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1)
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desenvolvimento sustentável é geralmente
baseada na filosofia de uma série de
conferências internacionais. Reconhece-se o
senso comum de que o equilíbrio dos três
aspectos, ambientais, econômicos e sociais, e
seu relacionamento mútuo devem ser levados
em consideração. Kenichi Miyamoto define
uma “sociedade sustentável" como uma
sociedade que realiza integralmente as cinco
tarefas dos seres humanos: (1) manutenção da
paz e prevenção da guerra nuclear, (2)
conservação e revitalização do meio ambiente
e recursos, manutenção e melhoria de diversos
ecossistemas, incluindo os seres humanos, (3)
superação da pobreza absoluta e remoção de
injustiças sociais e econômicas (4)
estabelecimento de democracia, (5) realização
de direitos humanos básicos, e de liberdade do
pensamento/expressão, simbiose de diversas
culturas (MIYAMOTO [2007] p.340). Ressalte-
se que o desenvolvimento sustentável tem
limitações se promovido apenas pelo
aprimoramento técnico e que é necessário
mudar os sistemas político e econômico
apoiados pelas políticas de crescimento
econômico anteriores (MIYAMOTO [2004]
pp.16-17). O conceito de "sociedade
sustentável" usado neste livro tem como
premissa a sustentabilidade multifacetada
abrangendo a equidade intergeracional,
aspectos ambientais, econômicos, sociais e
culturais, e em particular é baseado no
pensamento e definição de Miyamoto. ↵
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No "Plano de Implementação" da Cimeira da
Terra de 2002, o respeito pela paz, segurança,
estabilidade, direitos humanos, liberdades
fundamentais e diversidade cultural foram
colocados como elementos indispensáveis
para alcançar o desenvolvimento sustentável.
A diversidade cultural também é entendida
como um fator que contribui para a realização
da sociedade de simbiose multicultural e a
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construção da paz. Nos últimos anos, tem sido
discutido que o poder da cultura como na
revitalização urbana e na integração social pela
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Gordon Shockley sugere ligar dois conceitos
de capital cultural porque o nível individual
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no nível macro de Throsby, apontando que não
é possível explicar os fenômenos sustentáveis
sobre o capital cultural, observando que a
fraqueza do conceito de capital cultural de
Throsby é sua exogeneidade (exogeneity), vide
a apresentação da pesquisa da 'Wither
Bourdieuan cultural capital?: At the Crossroads
of Sociology and Economics. Frontiers of
Sociology ', 37th World Congress of the
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África do Sul”, grupo de países emergentes na
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